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L A S ELECCIONES 

A l i a va u n a n u e v a d e m o s t r a c i ó n d e q u e 110 soy i n -
t r a n s i g e n t e e n la c u e s t i ó n d e p r o c e d i m i e n t o s . 

R e i t e r o m i o p i n i ó n c o n t r a r i a á la l u c h a e l e c t o r a l , 
n o s ó l o porque desune, s i n o p o r l o s hombres que gasta 
y desprestigia-, m a s c r e o e n c o n c i e n c i a q u e d e b e h a -
c e r s e u n a e x c e p c i ó n ; é s t a : 

E n a q u e l l o s m u n i c i p i o s d o n d e los c o n c e j a l e s r e p u -
b l i c a n o s h a y a n v e l a d o p o r los i n t e r e s e s d e l p u e m o , 
n o h a y a n s a c a d o n i n g ú n p r o v e c h o p e r s o n a l , h a y a n r e s -
p o n d i d o á lo q u e s u s e l e c t o r e s t e n í a n d e r e c h o á e s p e -
r a r d e e l l o s , s e h a y a n i n t e r e s a d o p o r l a s c l a s e s t r a -
b a j a d o r a s , d e s v i v i d o p o r la i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y p o r 
la h i g i e n e , h e c h o e c o n o m í a s , r e b a j a d o l o s c o n s u m o s , 
y s a l i d o p e r j u d i c a d o s e n s u s i n t e r e s e s , e n t a l e s m u -
n i c i p i o d e b e a c u d i e s e á v o t a r . 

P e r o e n e s o s , y s ó l o e n e s o s . 

U N A E X C O M U N I O N 

L a h a l a n z a d o s o b r e la i z q u i e r d a , la d e r e c h a d e l 
p a r t i d o p r o g r e s i s t a . 

N o e n t i e n d o lo q u e o c u r r e e n e s e p a r t i d o . 
S i l o s d e la i z q u i e r d a s a b í a n a n t e s d e a h o r a c ó m o 

p e n s a b a n a l g u n o s h o m b r e s d e la d e r e c h a , y á s u l a d o 
c o n t i n u a r o n , ¿ p o r q u é e s c a r n e c e r l o s h o y ? Y si l o s d e 
la d e r e c h a n o i g n o r a b a n lo q u e h a c í a n a l g u n o s h o m -
b r e s d e la i z q u i e r d a , y 110 p r o t e s t a r o n , ¿á q u é e c h a r -
l e s hoy e n c a r a c i e r t o s a c t o s ? 

Si "todos h u b i e r a n d e p r o n t o a b i e r t o l o s o j o s á la 
l u z , p o d r í a d i s c u l p a r s e el q u e s e l l a m a r a n á e n g a ñ o . 
P e r o s i h a n p o d i d o p e r m a n e c e r j u n t o s d u r a n t e t a n t o s 
a ñ o s , c o n o c i é n d o s e p e r f e c t a m e n t e , ¿á q u é t a n t a i n -
t r a n s i g e n c i a ? ¿á q u é t a n r u d o e n s a ñ a m i e n t o ? 

L a d e r e c h a r e p r e s e n t a la l e g a l i d a d d e n t r o d e l p a r -
t i d o p r o g r e s i s t a ; e s t o e s i n d i s c u t i b l e ; y e n t a l s e n t i -
d o , la i z q u i e r d a d e b e r í a h a b e r l a r e s p e t a d o . 

L a i z q u i e r d a r e p r e s e n t a la t r a d i c i ó n r e v o l u c i o n a -
r i a , e s t á d e a c u e r d o c o n el e s p í r i t u d e l a s ú l t i m a s d e -
c l a r a c i o n e s d e l S r . Z o r r i l l a , y r e s p o n d e m e j o r á l a s 
a s p i r a c i o n e s p o p u l a r e s ; y s i e n d o a s í , la d e r e c h a d e -
b e r í a h a b e r b u s c a d o c o n t e m p l a n z a y m e s u r a u n a 
t r a n s a c c i ó n . 

¿ P o r q u é 110 lo h a n h e c h o l a s d o s ? M u y p r o n t o l o s 
h e c h o s n o s d a r á n la r e s p u e s t a . 

E L SR. SALMERON 
T r i u n f a e n t o d a la l í n e a . 
L a d e r e c h a d e la A s a m b l e a r e p u b l i c a n o p r o g r e s i s -

ta p i e n s a c o m o é l ; l o s p o s i b i l i s t a s í d e m . P o r lo t a n t o , 
t o d o lo q u e h a g a n e s a s d o s f r a c c i o n e s , s e a c o n el 
n o m b r e cíe u n i ó n , ó d e c o a l i c i ó n , ó d e c o n c e n t r a c i ó n , 
e n s u - e x c l u s i v o p r o v e c h o s e r á . 

A h o r a , a h o r a é s c u a n d o va r e a l m e n t e á t e n e r u n 
p a r t i d o . ¿ Q u i é n le h u b i e r a d i c h o a l s e p a r a r s e d e l p r o -
g r e s i s t a , q u e h a b í a n d e f u n d i r s e c o n é l , - m á s ó m e n o s 
p u d o r o s a m e n t e , los q u e lo e c h a r o n , ó p o c o m e n o s , 

So r s o s t e n e r q u e a n t e s d e h a b l a r d e r e v o l u c i ó n h a -
ía q u e g a n a r la o p i n i ó n e n l a s l u c h a s l e g a l e s ? 

¡ Q u é s e ñ o r a t a n v o l u b l e e s d o ñ a P o l í t i c a ! C a s i t a n t o 
c o m o la m a y o r í a d e l o s q u e l e h a c e m o s la c o r t e . A y u 
d a d a e n e s t o s ú l t i m o s t i e m p o s p o r s u r e s p e t a b l e al-
c a h u e t a d o ñ a E v o l u c i ó n , va a c a b a n d o c o n t o d o lo q u e 
r e s t a d e s e r i e d a d y c o n s e c u e n c i a e n el p a r t i d o r e p u 
b l i c a n o . 

JUSTICIA QUE LLEGA 
H a s t a l o s c a t ó l i c o s m á s r e c a l c i t r a n t e s v a n c o m p r e n -

d i e n d o q u e , ajsí c o m o s e r í a i m p o s i b l e v i a j a r s i 110 h u -
b i e r a G u a r c i a ' c i v i l , n o s e p o d r í a c o n lo s c u r a s s i E l , 
M O T Í N n o s e p u b l i c a s e . L o q u e c o p i o á c o n t i n u a c i ó n 
e s d e Un Católico Hundo, r e s p e t a b l e s e ñ o r c u y a o r -
t o d o x i a e s t a n p r o v e r b i a l c o m o s u e m p e ñ o e n q u e el 
c l e r o e s p a ñ o l r e s p o n d a e n t o d o s l o s t e r r e n o s á lo q u e 
la r e l i g i ó n t i e n e d e r e c h o á e s p e r a r d e é l : 

«En cuanto á los periódicos, bion puede asegurarse 
que hny en ellos más de bueno que do malo; aun esos 
que se dedican á fustigar al clero, como EL MOTÍN, pres-
tan grandes servicios, sirviendo como de freno á los sa-
cerdotes; ¡cuántos de ellos se contienen para no desfilar 
por las columnas de aquella publicación! n 

Q u e e s , p r e c i s a m e n t e , lo q u e v e n g o s o s t e n i e n d o . 
S i l o s o b i s p o s ¡ay! f u e s e n a g r a d e c i d o s , d e b e r í a n 

s u b v e n c i o n a r m e c o n u n a p e q u e ñ a c a n t i d a d , ( t r e s m i l 
d u r o s al a ñ o c a d a u n o , p o r lo m e n o s ) , y d e e s t e m o d o 
yo i n t r o d u c i r í a e n el p e r i ó d i c o a l g u n a s r e f o r m a s p r o -
v e c h o s a s , e n t r e e l l a s la d e t e n e r T a r e d a c c i ó n a d o r n a -
d a c o n l o s r e t r a t o s d e t o d o s l o s p r e s b í t e r o s r e g e n e r a -
d o s p o r l a s / l o res místicas, b i e n a s i c o m o e n el g o b i e r -
n o c iv i l l o s t i e n e n d e t o d o s l o s l a i c o s q u e a d q u i e r e n 
a l g u n a c e l e b r i d a d r e ñ i d a c o n e l C ó d i g o . 

Y r e s u l t a r í a u n a c o l e c c i ó n c u r i o s a , q u e e x h i b i r í a á 
r e a l , c o n d e s t i n o á m i s p l a c e r e s m u n d a n a l e s , p a r a q u e 
s e v i e r a h a s t a e n e s t o q u e n o e n v a n o m e r o z a b a c o n 
l o s c u r a s , q u e t o d o lo c o n v i e r t e n e n s u s t a n c i a . 

M a s n a d a ; c o n s e g u r i d a d q u e n o m e s u b v e n c i o n a n 
l o s s e ñ o r e s o b i s p o s . N o o b s t a n t e , yo p r o s e g u i r é m i 
m o r a l i z a d o r a t a r e a c o n e l c e l o q u e h a s t a a q u í , a u n 
c u a n d o m i s c o n t e m p o r á n e o s 110 m e l l a g a n la j u s t i c i a 
d e b i d a . D ía l l e g a r á , d e n t r o d e t r e s ó c u a t r o m i l s i g l o s 
á lo s u m o , e n q u e la p o s t e r i d a d m e la h a g a c o m p l e t a . 

¡Y lo q u e voy á g o z a r e n t o n c e s ! 

HAMBRE Y HARTURA 
¿ D ó n d e v a n e s a s t u r b a s d e m u j e r e s h a r a p i e n t a s y d e 

c h i q u i l l o s s u c i o s t o d o s l o s v i e r n e s d e l a ñ o ? — A la p r a -
d e r a d e l C a n a l y á l a s p l a n i c i e s d e V a l l e h e r m o s o . 

— ¿ Y á q u e v a n ? — A q u e u n a s s e ñ o r a s m u y b i e n 
v e s t i d a s y m e j o r c o m i d a s l e s d i g a n c u á n t a s s o n l a s 
p e r s o n a s "de la S a n t í s i m a T r i n i d a d , y q u e J e s ú s s a l i ó 
d e l v i e n t r e d e M a r í a c o m o p a s a el r a y o d e l so l p o r e l 
c r i s t a l s i n r o m p e r l o n i m a n c h a r l o . 

¿Y á n a d a m á s ? — S i ; á o i r e n s a l z a r la p o b r e z a , c o n 
la q u e t a n í n t i m a s r e l a c i o n e s s o s t i e n e n , á s e ñ o r a s q u e 
n o la c o n o c e n y q u e l l e g a n a l s i t i o d e la c a t á s t r o f e e n 
c o c h e , y e n c o c h e r e g r e s a n á s u s h o l g a d a s y c o n f o r -
t a b l e s v i v i e n d a s . 

Y e s e s e ñ o r , q u e d e o t r o c o c h e s e a p e a , ¿ q u i é n e s ? 
— E l o b i s p o d e M a d r i d , q u e t a m b i é n l e s r e c o m i e n d a 
q u e s e c o n f o r m e n c o n la p o b r e z a , y q u e l e s d i c e q u e 
él e s t a n p o b r e c o m o e l l a s . 

— ¿ E s p a r a l a s m u j e r e s d e s f a l l e c i d a s y s u s n i ñ o s 
h a m b r i e n t o s lo q u e h a y s o b r e e s a m e s a q u e h a n p r e -
p a r a d o d u r a n t e la p l á t i c a l a s H i j a s d e l a C a r i d a d q u e 
c u i d a n d e l A s i l o d e S a n t a C r i s t i n a : e m p a r e d a d o s , p a s -
t a s y v i n o s g e n e r o s o s ? — N o ; e s p a r a q u e r e p o n g a n s u s 
f u e r z a s e l o b i s p o , l o s j e s u í t a s y l a s s e ñ o r a s . 

— ¿ Q u e h a n h e c h o e s a s i n f e l i c e s m u j e r e s q u e s o n 
a r r o j a d a s d e l A s i l o d e s p u é s d e h a b e r c o m u l g a d o ? — 
Q u e r e r f i s g a r lo q u e h a y s o b r e la m e s a p a r a c o n v e n -
c e r s e d e q i i e s e l e s h a p r e d i c a d o c o n e l e j e m p l o . 

— ¿ Y á e s o l e l l a m a n r e l i g i ó n , c a r i d a d c r i s t i a n a , 
c o n s u e l o a l d e s v a l i d o , e t c . , e t e . ? — S i ; y e s d e a l a b a r 
la m o d e s t i a d e lo s b e a t o s , p u e s p o d í a n t a m b i é n l l a m a r 
á t o d o e s o f a r s a , h i p o c r e s í a y c r u e l d a d . 

C o n g r e g a r m u j e r e s y n i ñ o s h a m b r i e n t o s , d i s t r i b u i r -
l e s p a l a b r a s e n vez d e a l i m e n t o s , r e c o m e n d a r l e s la po-
b r e z a y e n d o e n c o c h e , y r e m a c h a r e l c l a v o r e g a l á n d o s e 
d e s p u é s e n s u p r e s e n c i a c o n v i n o s g e n e r o s o s , p a s t a s , 
y e m p a r e d a d o s . . . 

¡ O h ! s e n e c e s i t a t e n e r g r a n c a n t i d a d d e s a n g r e c l e -
r i c a l e n l a s v e n a s p a r a h a c e r e s o , q u e e s n i m á s n i 
m e n o s q u e p o n e r el I n r i e n la c r u z d e l a m i s e r i a d o n -
d e p e r e c e n los d e s h e r e d a d o s , ó ( u s a n d o u n a f r a s e d e l 
E v a n g e l i o ) d a r p i e d r a s á los q u e p i d e n p a n . 

UN MILAGRO, Y ME CONVIERTO 
E l c u r a d e V a l l a d a s e d i s t r a e e n r e f e r i r m i l a g r o s á 

s u s f e l i g r e s e s . 
H a c e p o c o s d í a s l e s d i j o « q u e e n F r a n c i a , c u a t r o 

i n d i v i d u o s a l o j a d o s e n u n a f o n d a v i e r o n u n C r i s t o d e 
m a d e r a , é i d e a r o n p i n c h a r l e c o n u n p u ñ a l p a r a v e r s i 
t e n i a s a n g r e ; y q u e e f e c t i v a m e n t e , c o m e n z ó á s a l i r 

t a n t o l í q u i d o d e la h e r i d a , q u e s e i n u n d ó l a c a s » ? A p e -
s a r d e e s t o n o s e c o n v e n c i e r o n los c i t a d o s i n c r é d u l o s 
é h i c i e r o n p e d a z o s e l C r i s t o . D i o s l o s c a s t i g ó v o l v i é n -
d o l o s t í s i c o s . » 

A d m i r o a q u í v a r i a s c o s a s ; la i m b e c i l i d a d s u p i n a d e 
lo s q u e ta l c o s a p e n s a r o n , e l q u e la s a n g r e s a l i e r a , y 
el q u e D i o s , u n a vez r e s u e l t o á c a s t i g a r á l o s a u t o r e s , 
110 lo h i c i e s e e n el a c t o , y e n f o r m a q u e p u d i e r a s e r v i r 
d e a d v e r t e n c i a y s a l u d a b l e e s c a r m i e n t o á la i m p i e d a d . 

P e r o h a y a l g o q u e m e a d m i r a m á s a ú n : el q u e l o s 
c u a t r o c a b a l l e r o s n o s e c o n v i r t i e r a n a l l í m i s m o . D e m í 
s é d e c i r , q u e si m e v o l v i e r a i d i o t a bastí» el p u n t o d e 
o c u r r í r s e m e p i n c h a r á u n C r i s t o , e n el m o m e n t o q u e 
v i e r a s a l i r u n a so la g o t a d e s a n g r e c a e r í a d e r o d i l l a s , 
m e p r o c l a m a r í a c a t ó l i c o , y m e r e t i r a r í a p o r e l r e s t o 
d e m i v i d a á h a c e r p e n i t e n c i a e n u n c o n v e n t o . 

A s í , e l q u e t e n g a u n C r i s t o d e e s o s q u e d e r r a m a n 
s a n g r e , y q u i e r a s a l v a r m i a l m a , q u e s e v e n g a c o n é l 
p o r e s t a r e d a c c i ó n . Y j u r o p o r t o d o s l o s s a n t o s y s a n -
t a s d e la c o r t e c e l e s t i a l , q u e si la p r u e b a r e s u l t a ' b i e n , 
c l a r a y p a t e n t e , e n a a u e l i n s t a n t e t o m o d e r o d i l l a s 
el c a m i n o d e la c a t e d r a l , c o n f i e s o m i s e r r o r e s , y m e 
c o r t o la m a n o q u e h a m o v i d o m i p l u m a , p a s a n d o e l 
r e s t o d e m i s d í a s p i d i e n d o a l c i e l o p o r el a l m a d e l 
q u e b a y a a r r a n c a d o la m í a d e l a s g a r r a s d e S a t a n á s . 

Mi c o n v e r s i ó n p r o d u c i r á a l g ú n r u i d o , h a r á c a e r la 
v e n d a d e m u c h o s o j o s , y t o d o s g a n a r e m o s e n e l l o : la 
I g l e s i a , m i a l m a , y l a s d e a q u e l l o s q u e s i g a n m i 
e j e m p l o . 

C r e o q u e la c o s a m e r e c e la p e n a d e p e n s a r s e . 
— . — T ^ K C T ^ i k ^ — t — 

COSILLAS 
C o r r e e l r u n r ú n d e q u e e l p r o v i s o r d e l o b i s p a d o 

h a d i r i g i d o u n a c i r c u l a r r e s e r v a d a á lo s p á r r o c o s d e 
M a d r i d z u r r á n d o l e s la b a d a n a p o r c i e r t a s t r a n s g r e -
s i o n e s e n e l c u m p l i m i e n t o d e s u d e b e r , e n t r e l a s q u e 
figura la m a n e r a d e s c o n s i d e r a d a c o n q u e p a r e c e q u e 
t r a t a n á s u s c o a d j u t o r e s y á lo s c l é r i g o s d e m i s a y 
p u c h e r e t e . 

M a s yo d u d o q u e s e a c i e r t o , p o r q u e n o j u z g o á lo s 
p á r r o c o s d e la C o r t e t a n h u m i l a e s y t a n m a n s o s q u e 
s e t r a g u e n s i n p r o t e x t a r u n a r e p r i m e n d a d e e s a í n -
d o l e . E s t o s u p o n i e n d o q u e n o la m e r e z c a n : a h o r a , s i 
la m e r e c i e r e n , ya v a r i a r í a d e a s p e c t o la c u e s t i ó n , 
p o r q u e n a d a h a y t a n c o b a r d e c o m o la c u l p a . 

P e r o s i , á p e s a r d e m i c r e e n c i a e n c o n t r a r i o , la 
c i r c u l a r e x i s t e , c o n s t e q u e m e f e l i c i t o d e q u e u n a 
a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a o p i n e e x a c t a m e n t e c o m o yo e n 
lo d e q u e l o s c u r a s a n d a n a p a r t a d o s d e s u s d e b e r e s , 
q u e e s lo ú n i c o q u e t r a t o d e d e m o s t r a r . 

U n p a p e l i t o c a t ó l i c o d e O r i h u e l a d i c e : 
UEL MOTÍN es valiente para blasfemar de Dio«, valien-

te para insultar á Cristo, valiente para propagar el ateís-
mo, valiente para predicar la anarquía, valiente para 
ensalzar el crimen, valiente para escarnecer la virtud, 
valiente para predicar corrupción y extender la podre-
dumbre y alentar los vicios y ayudar á todo lo malo que 
hay bajo la capa del cielo y aun bajo la bóveda del in-
fierno.» 

¡ V a l i e n t e . . . c o c h i n o e s t á el p a p e l i t o c l e r i c a l ! 
L o q u e él n o s a b e , e s q u e á p e s a r d e t o d o s m i s v a -

l o r e s , 110 m e a t r e v e r í a á e n t r a r e n e l S e m i n a r i o d e 
C o r b á n , n i e n el d e C i t e a u x , n i e n o t r o s c e n t r o s r e -
l i g i o s o s p o r e l e s t i l o ; n i á p o n e r m e a l h a b l a c o n e l 
e x c u r a d e H u m a n e s , q u e p u r g a e n la C á r c e l - M o d e l o 
o b s c e n i d a d e s p e r p e t r a d a s á t r a i c i ó n ; n i c o n t a n t o s 
o t r o s d e s u s i s t e m a , c e r q u i l l a d o s y t o n s u r a d o s , d e 
q u e e s t á n l l e n o s l o s a n a l e s d e la i n m o r a l i d a d y l o s 
p r e s i d i o s . 

Y p a r a q u e vea q u e 110 e s s o l a m e n t e e s c v a l o r e l 
q u e m e f a l t a , l e d i r é q u e t a m p o c o m e a t r e v o á l l a -
m a r p e r s o n a d e c e n t e al i m b é c i l q u e h a e s c r i t o e s o , 
as í t e n g a m á s b e n d i c i o n e s e p i s c o p a l e s e n c i m a y m á s 
a ñ o s d e i n d u l g e n c i a q u e l e n t e j a s d a n p o r c i n c o d u r o s . 

l i e r e c i b i d o b a j o s o b r e el n ú m e r o 1 6 de l a ñ o a c t u a l 
d e La Semana Católica. G r a c i a s al q u e m e lo h a e n -
v i a d o , y r u é g o l e q u e n o s e o l v i d e d e m a n d a r m e l o s s u -
c e s i v o s , p o r q u e h e p a s a d o u n b u e n r a t o . 

L o q u e m á s g r a c i a m e h a h e c h o , e s v e r q u e d e d i c a 
n a d a m e n o s q u e s e i s p l a n a s á l o s a n u n c i o s c o m o c u a l -
q u i e r p e r i ó d i c o d e e m p r e s a , a l t e r n a n d o el d e l Agua 
de Loeches c o n e l d e l Mes de Maña, l a s Medallas re-
ligiosas c o n l a s I'íldoras de Dehaul; c o m o si d i j é r a -
m o s , la I g l e s i a M i l i t a n t e y la I g l e s i a P u r g a n t e . 

¡ S u p e r s t i c i ó n e n el a l m a ! . . . ¡ S u c i e d a d e n e l c u e r -
p o ! . . . D e e s t o s e c o m p o n e n l o s b e a t o s . P o r e s o La Se-
mana a c u d e e n s u a u x i l i o á fin d e q u e s e l i m p i e n u n 
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EL 
p o c o e l s e g u n d o , y s e e n s u c i e n m á s y m á s la p r i m e r a . 

P a ñ u e l o e n n a r i z e n c u a n t o s e vea u n o , y á m o v e r 
l a s t a b a s m á s a p r i s a p o r t e m o r al c o n t a g i o . ¡ H i e d e n 
q u e a p e s t a n l o s m a l d i t o s ! 

L e o e n Las Novedades de N e w - Y o r k : 
"El reverendo Timothy O'Connell ha sido declarado 

culpable y condenado á un año de cárcel y 250 pesos de 
multa, por haber atentado contra el pudor de la niña 
Dora Weber, de diez años de edad. 

El hecho ocurrió el 17 de Octubre y los cargos lian 
sido debidamente probados. La señora Annie Fislior los 
vid juntos, y Annie Beck, de 14 años, declaró que el acu-
sado le ofreció cincuenta centavos por un beso, al entre-
garle otros cincuenta para una colecta, en la iglesia de 
su barrio. El ministro lo ha sido por veinte años en tem-
plos episcopales. Ahora es bautista, n 

Al q u e e n c u e n t r e la d i f e r e n c i a q u e e x i s t e e n t r e l o s 
c u r a s p r o t e s t a n t e s y l o s c u r a s c a t ó l i c o s , l e r e g a l o u n 
a m a d e c l é r i g o j u b i l a d a , p e r o e n b u e n u s o t o d a v í a . 

E n S a n V i c e n t e d e A l c á n t a r a s e h a n s e p a r a d o d e l 
c a t o l i c i s m o a n t e n o t a r i o 4 7 p e r s o n a s e n t r e h o m b r e s 
y m u j e r e s , y s e e s p e r a q u e l o s s i g a n m u c h o s m á s . 

Q u i z á s h u b i e r a s i d o m e j o r s e p a r a r s e s i n d e c i r l o , á 
f in d e p r i v a r á l o s c u r a s d e l o s i n g r e s o s q u e c o n t a l 
m o t i v o o b t e n d r á n , d a d o q u e c a d a a c t o d e e s t a í n d o l e 
l e s d a p r e t e x t o p a r a p e d i r d i n e r o á l o s c r e y e n t e s . 

P e r o , e n fin, h á y a n l o h e c h o c o m o q u i e r a , yo l o s 
f e l i c i t o y l e s a c o n s e j o q u e n o i n g r e s e n e n n i n g u n a 
o t r a r e l i g i ó n , ya q u e t o d a s s e p a r e c e n . C o n la r e l i g i ó n 
d e l t r a b a j o l e s b a s t a p a r a s e r h o n r a d o s , e s t a r s a t i s f e -
c h o s d e s í m i s m o s y s e r ú t i l e s á l o s d e m á s . 

. | « 3 C «I a 
M A N O J O D E F L O R E S M Í S T I C A S 

Enfermó gravemente un pobre, llamó al cura y le dijo 
que había dispuesto en provecho propio de diez duros 
cuando fuó mayordomo de la Hermandad del Santísimo; 
que deseaba devolverlos, y al efecto disponía que del 
importe en venta de un burro que dejaba, se cumpliese 
ésta su última voluntad. 

Murió mi hombre aquel mismo día, ó inmediatamen-
te el cura fué Á BU casa, se enteró de si la familia podía 
pagar el entierro, y después de una discusión nada edi-
ficante, caliente el cadáver aún, puso en las manos de 
un chico el ronzal del burro y ¡arre para casa! 

¿Qué fuó del animal? Dios, que ve en lo oculto, lo sa-
brá; yo sólo sé que al amanecer del dia siguiente ya no 
estaba en el pueblo. 

¿Cobró la Hermandad del Santísimo los diez duros? 
No ha llegado á mi noticia, pero sí la de que el sacris 
se queja de que á él nada le han dado. 

¿Quo dónde ha ocurrido esto? Dicen que un pueblo de 
la provincia de Granada, sin fijar en cual; pero milagri-
to será que el inventor del cuento no so lo atribuya al 
párroco de Yator, de quien tanto malo dicen sus feligre-
ses, de palabra y en letras de molde. 

Dice un colega que el cardenal Sancha solía dar á los 
pobres alguna limosnilla, poro que el obispo Cos, aun-
que reúne buenos miles de duros al año, no les da ni un 
céntimo y les dioe que es tan pobre como ellos. 

¡Un pobre en coche, viviendo en un palacio, y con 
una renta anual de miles de durosl ¿Lo desmentimos ó 
Boltamos la carcajada? 

Si todo lo que dice el obispo do Madrid es tan verdad 
como esto, cualquiera cree lo que diga. Esto no quita 
para que yo desee que se vea tan pobre como los que le 
escuchan, ya que en la pobreza está la perfección. 

Murió en Mahon una señora; su hijo, cumpliendo su 
última voluntad, prescindió de la Iglesia; los curas, sos-
teniendo que la difunta había sido católica, presentáron-
se en el entierro sin que los llamaran, y después han de-
mandado al hijo para que les abone su trabajo. 

Las murgas hacen lo mismo; llegan sin llamarlas, 
tocan, piden, pero si no les dan, so retiran. Aunqne no 
comparemos un trabajo con otro: el do los murguistas 
sirve para distraernos; el de los curas para nada. • 

El padre Merlín (¡qué lástima do nombre, que signifi-
ca hombre sabio y listo, llevado por un tipo vulgar!) ha 
dicho en Ciudad lieal que los librepensadores están en 
pecado mortal. 

Noticia terrible que debe apabullarnos, porque nos re-
gala la entrada en el infierno; y como éste, según telegra-
ma que acabo de recibir del propio Satanás, está abarro-
tado do obispos, curas, frailes, monjas, beatos y demás 
gente ordinaria, valiente porvenir el nuestro. Será cosa 
de ir pensando en abjurar de nuestros errores para ga-
nar el oielo, aun cuando no sea más que por estar virgen 
de chusma clerical, á juzgar por la última carta que he 
recibido do San Apapucio. 
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místicas, pues una flor, y (feperíWartti perfiimcyresulia í 
osa hermosa citcular. Y que me pinchen ratas, contan-
do ya con colaboradores do la clase de arzobispos. 

Por una circular que el arzobispo do Santiago ha pa-
sado á sus súbditos, he sabido que en las iglesias do Ga-
licia se toca todo menos lo que la liturgia ordena, y que 
alternan los clarinetes, cornetines, trombones, y bombar~ 
dinos, con los timbales, el bombo, el tambor, y la gaita 
gallega-, quo se cantan villancicos, motetes, arias y melo-
días irrisorias en la misa y en los entierros, y que las 
mujeres cantan solos de arias y otros excesos; es decir, 
que ni en las murgas de las barracas de feria se disfruta 
de un ruido más terrible y ensordecedor. 

Me agrada que hasta los arzobispos escriban ya flores 

Granada.—Pagó mujer dos reales responso capellán. 
Esto replicóle que era poco dinoro para que aprovechase 
difuuto. 

—Y muy bien dicho. La ternera de á dos reales no es 
igual que la do á ocho. Amba» pertenecen á la misma 
res, pero ¡apenas si hay diferencia! De igual manera 
nnas almas so alimentan con piltrafas do sufragios y 
otros con solomillo. ¿Y van á darle solomillo á la que 
sólo pague piltrafas? Ño sería justo. 

Un exsacristán recorrió en Orense las casas de la 
parroquia, bendiciéndolas y reoogiendo las ofrendas. 

Para los efectos espirituales, lo mismo da su bendición, 
que hubiera dado la del obispo, quo la mía. Aquí lo gra-
ve es la cuestión de céntimos, corno lo prueba el quo ha 
sido ya presentada en el juzgado la denuncia. 

Bendiga cada ciudadano lo que gusto, pero no cobre 
por ello. Para esto tienen la exclusiva los prosbíteros. 

lian desaparecido do La Carlota dos jóvenes de muy 
buena posición, apareciendo en un convento. Las lleva-
ron en un coche, sin que la madre BO enterara, dos caba-
lleros y una monja. En el pueblo se dice que son tramas 
de confesonario. 

Como los secuestros místicos son tolerados, no quiero 
perder el tiempo citando el artículo del Código que po-
dría echárseles encima á esa señora y á esos caballeros 
con el piadoso fin de mandarlos á presidio. 

Tal temor al infierno le han .sugerido á una pobre se-
ñora do Puertollano, (pobre de espíritu, rica de dinero) 
que el capellán de les dominicos de Ciudad Real ha lo-
grado catequizarla para que ingrese en su convento, 
al que parece que ha hecho ya donación do sus bienes. 

En tanto la miseria hace estragos en toda la pro-
vincia, y los trabajadores no tienen otro porvenir, si ño 
prefieren morirse de hambre, que meterse á Juanillones. 

Los que suspiran por la propiedad colectiva, van pron-
to á ver logradas sus aspiraciones, puesto que no tardará 
mucho en estar toda la de tos españoles en poder de las 
asociaciones religiosas. 

• — 
No lo creo, pero si fuese verdad ¡qué alegría para mí! 
Díccnmo que el año pasado se armó en la iglesia de 

Tomelloso la de Dios es Cristo entre el párroco y un 
cura por si las procesiones do Semana Santa habían de 
salii> en ésta ó en aquella forma, y que en nada estuvo 
que no se descosieran los sagrados bandullos; y que 
este año, por la misma causa, se han querido meter á 
librazoB una barbaridad de teología en la cabeza. 

Repito que no lo creo, porque sería demasiada felici-
dad para mi el convencerme do que los t e m p l o B van con-
virtiéndose en reñideros do gallos. 

San Vicente de Alcántara. — Clerigallo Pavón abofe-
teó joven plena procesión Semana Santa. 

—El que ama el peligro, en él perece. Dígaselo usted 
al abofeteado de mi parte. 

* • 
Pensaron ir unos frailes de Calatayud á Villarroya de 

la Sierra, y solicitaron con tiempo dar una conferencia 
en el Casino Agrícola. 

Como en ésto domina el elemento republicano, y buena 
prueba de ello es que en un salón tienen los retratos de 
todos los hombres importantes publicados por E L MOTÍN, 
se les contestó que no había inconveniente, siempre que 
indicasen por escrito lo que iban á decir. Y callaron. 

Fueron, no obstante, y atacaron desde el púlpito á los 
forasteros y á las jóvenes que trabajan en el teatro, y con-
taron las paparruchas de costumbre, entre ellas la de que, 
de dos jóvenes que pasaban un río y fueron arrastrados 
por la corriente, uno se salvó por llevar un escapulario 
del Corazón de María. 

Respecto á lo último, sólo me ocurro proponerle al que 
lo dijo: que so ponga ochocientos escapularios de esa cla-
se, roce diez días seguidos, y se arroje después al Jalón 
en un sitio donde la corriente sea grande, y si so salva, 
luego hablaremos. ¿A que no hace la prueba? 

Por si una muj-r era ó no parientft en grado galguno 
de su esposo, y no había pagado la dispensa, el cura de 
Sumacárcer lo negó la absolución y lo ordenó que se se-
parara do flu marido. ¡Disolver lo indisoluble por no ha-
ber abonado unos ochavos! Estos curas me encantan. 

Por supuesto, que el matrimonio maldito el caso que 
ha hecho, y sigue trabajando por el aumento de la cris-
tiandad como si realmente hubiera pagado la dispensa, 
y digiriendo la mujer mejor aun quo BÍ lo hubieran dado 
la absolución. ¡Misterios, misterios y misterios! 

Calatayud.—Frailucos corazón María hacen propa-
ganda conducto buenas chicas. Estas reparten escapula-
rios mozos, y ellos tómanlos. 

—Efectos do la proverbial galantería española, no de 
la influencia de la fe. 

O no tendrá corazón 
ó será de bronce ó peña, 

el que, viniendo de unas manos adoradas, no tome cuan-
tos escapularios le den, sin perjuicio de hacer con ellos lo 
quo el sentido común y la higiene aconsejan de consuno 

Granada.— Cura Campanilla... Carbonera guapa. . . 
Carbonerita monísima... 

—Y ¿qué quiere decir eso? Hab'.éseme claro, que yo 
no me asusto de nada, ni vería nada de extraño en que 

una carbofu.rá guapa que conoc'ese á un cura tuviese 
una niña bonita; pues de monos nos hizo Dios. 

Talavera de la Iieina. — Descarga elécirica sobre igle-
sia pueblo San Bartolomé de'las Abiertas. Destruida to-
rre, escalera, altare»,, santos, verbo divino. Celébrense 
misas campaña; confesionesdomioilio. Cura recibió aviso 
providencial suceso, por puerta torre arrojada casa suya. 

—Y la redacción de EL MOTÍN, tan firme. 

Que si al cura Lozano le gusta mucho hablar con las 
mujeros y visitarlas... Que si un maestro de escuela on-
cerraba ó BU hija cada vez que ol de las faldas pasaba por 
delante de BU casa... Que si so dice ó no se dice que ha-
bía una chica decentó en la Carolina, donde antes misea-
ba, y qué si fué, que si tornó, que si vino... Que si no 
escupe la bebida... Que si frecuenta los Casinos... Que si 
compró un décimo en la última lotería de Navidad y dijo 
que bí le tocaba el premio gordo se dejaría crecer el pelo 
de la coronilla, y st> casaría, y... 

¿Qué mal hay en nada de eso, para que un vecino de 
Sabiote se dirija á mí indignado? Ninguno. No parece 
sino quo eso Lozano es el primer cura á quien se le atri-
buyen aficiones parecidas. 

Leo quo on varios pueblos do la provincia do Sala-
manca los frailes embrutecen á los fieles haciéndoles 
creer en aguas milagrosas y otras majaderías. 

Pues que no se den importancia por ello los vecinos 
de eBa provincia, que en todas cumple igualmento el 
fraile con su misión, reducida á fanatizar, embrutecer 
y acaparar. 

Los curas y frailes han armado en el Perú una terri-
ble guerra civil. 

Como en todas partes donde encuentran terreno abo-
nado. Por esto no mo cansaré de prevenir que los oche-
mos á escobazos, á puntapiés, ó como ellos gusten el día 
que el pueblo toque entusiasmado la Marseílesa por las 
calles. Y si no, estaremos perdidos. 

Habana.—Clericales bofes echan por alcanzar indulto 
P. Casas, condenado por faltar leyes. 

—Lamento do todo corazón que no pueda aquí tomarse 
al pie de la letra la poética frase «echar los bofes, n 

lie.ntarique..—Misioneros pintaron infierno como si 
hubiéranlo visto. 

—El mentir de las estrellas 
es un seguro mentir, 
porque ninguno ha de ir 
á preguntárselo á ellas. 

" d i s p a r o s - " 
Mal, muy mal andamos de espíritu democrático. 
Un tal Llorens alardeó hace pocas tardes en el Con-

greso de sus aficiones carcas, alabándose de haber dis-
parado bombas durante la pasada guerra, y llevando su 
cinismo hasta decir «que una de las que había dirigido 
contra ol duque de la Torre, habla tenido la desgracia 
de no dar en el blanco, n y esta inconveniente ó insultan-
te declaración, que hubiera en otro tiempo hecho levan-
Be á la Cámara como un solo hombre, fué escuchada con 
perfecta tranquilidad. 

Honrados y viriles tiempos aquellos en que, si un di-
putado carlista se hubiese atrevido á decir tal cosa en el 
Congreso, hasta los bancos se hubieran alzado solos y 
caido sobre BU cabeza. Y menguados y cobardes éstos en 
que consentimos, por una falsa idea de lo que son la 
toleranoia y la cultura, que se alaben públicamente los 
carlistas de los crímenes que cometieron contra ol re-
poso, ol bienestar y la libertad de España. 

Los jefes republicanos de Cartagena, señores Prefumo 
y Yaldoser, han enoabezado una solicitud pidiendo que 
se establezca allí un colegio de padres escolapios. 

Lo que más falta hace en aquella población os un ins-
tituto de Begunda enseñanza; pero esto no les importa. 
Como republicanos al uso nuevo, BU primordial de-
ber es contribuir al predominio del clericalismo. 

Menos, pero muchísimo menos halagan al olero los 
oarlistas que los republicanos. ABÍ estamos de medrados. 

«Cuando la sangre de Jesucristo regenere la prensa pe-
riódica, resucitará la sociedad á la vida feliz.» 

Esto ha dicho el obispo de Salamanca, sin advertir que 
asesta un golpo terrible á lo quo intenta defender. 

Si á los 19 Biglos de implantada no puede la religión 
hacer felices á los hombres si la prensa no quiere, ¿para 
qué sirve, y á que queda reducido su poder? 

liada menos quo 4.000 duros han exigido al redactor 
do El Grillo de Almería, Sr. Fernández, por quedar en 
libertad bajo fianza, siendo lo más grave quo la ha pres-
tado hace días y continua preso. 

Ningún^ diputado republicano ha dicho una palabra 
en ol Congreso acerca do este hecho, ni aun con la mira 
egoísta de demostrar las ventajas y excelencias de la 
lucha legal. 

LA REPÚBLICA 
Hermosa lámina al cromo en diez colores, propia para 

colocarla en Casinos, Comités y Despachos. Mide la car-, 
tulina 77 centímetros de largo por 55 do ancho. 

Precio: 3 p e s e t a s . A los lectores de EL MOTÍN, 
3 reales. 

Imprenta, Plaza del Doa de Mayo, 4. 
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